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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Sessea, Sessea brasiliensis, Sessea regnellii, Sessea vestioides.
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Tem como sinônimo
heterotípico Sesseopsis Hassl.

DESCRIÇÃO

O conteúdo deste campo foi omitido por apresentar problemas de formatação, por favor, consulte diretamente nossa página
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/).

COMENTÁRIO

O conteúdo deste campo foi omitido por apresentar problemas de formatação, por favor, consulte diretamente nossa página
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/).

Forma de Vida
Arbusto, Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial), Floresta Ombrófila Mista

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (Minas Gerais, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO
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O conteúdo deste campo foi omitido por apresentar problemas de formatação, por favor, consulte diretamente nossa página
(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/).
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Sessea brasiliensis Toledo
Tem como sinônimo
homotípico Cestrum toledoi Carvalho & Schnoor

DESCRIÇÃO

Folha: pecíolo(s) presente(s); indumento tricoma(s) ausente(s); comprimento maior(es) que 6 cm. Inflorescência: posição
axilar(es). Flor: cálice(s) glabro(s); corola tubo 3 ou mais vezes maior(es) que o cálice(s).

Forma de Vida
Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila (Floresta Pluvial)

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (Minas Gerais, São Paulo)

MATERIAL TESTEMUNHO

J. Cordeiro, 1236, RB
Vasconcellos-Neto, J., s.n., BHCB,  (BHCB002692), São Paulo

IMAGENS DE CAMPO/ILUSTRAÇÕES

Figura 1: Sessea brasiliensis Toledo
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Figura 2: Sessea brasiliensis Toledo

Figura 3: Sessea brasiliensis Toledo
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Sessea regnellii Taub.
Tem como sinônimo
homotípico Cestrum capsulare Carvalho & Schnoor

DESCRIÇÃO

Folha: pecíolo(s) presente(s); indumento tricoma(s) dendritico; comprimento maior(es) que 6 cm. Inflorescência: posição
axilar(es)/terminal(ais). Flor: cálice(s) com tricoma(s) dendritico; corola tubo 2 vezes maior(es) que o cálice(s).

Forma de Vida
Árvore

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila Mista

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sudeste (Minas Gerais, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

MATERIAL TESTEMUNHO

Elias, S.I., 73, ICN
J.A. Jarenkow, 1329, ICN
V.C. Souza, 8852, BHCB,  (BHCB002693), São Paulo
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Sessea vestioides (Schltdl.) Hunz.
Tem como sinônimo
basiônimo Cestrum vestioides Schltdl.
homotípico Sesseopsis vestioides (Schltdl.) Bitter

DESCRIÇÃO

Folha: pecíolo(s) ausente(s) ( séssil(eis) ); indumento tricoma(s) simples; comprimento menor que 4 cm. Inflorescência:
posição axilar(es). Flor: cálice(s) com tricoma(s) simples; corola tubo 3 ou mais vezes maior(es) que o cálice(s).

Forma de Vida
Arbusto

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Floresta Estacional Semidecidual

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Sul (Rio Grande do Sul)

MATERIAL TESTEMUNHO

Hagelund, K., 977, ICN
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